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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) recebeu o Selo Ouro 
do Programa Brasileiro GHG 
Protocol, em reconhecimento 
aos esforços para medir, reduzir 
e compensar as emissões de ga-
ses de efeito estufa (GEE). 

A conquista reforça o com-
promisso da Corte com a sus-
tentabilidade e a posiciona 
como referência entre os órgãos 
públicos do país.

O GHG Protocol é a me-
todologia internacional mais 
utilizada no mundo para in-
ventário de carbono e, no 
Brasil, é certificada pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV). 
A certificação só foi possível 
porque o STF cumpriu crité-
rios rigorosos. 

O Espaço Cultural STJ re-
cebeu, na terça, o lançamento 
do livro Temas de Processo Ci-
vil – Estudos em Homenagem 
ao Ministro Franciulli Netto. 
O evento aconteceu das 18h30 
às 21h, na sede do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

A obra é coordenada pelo 
ministro Moura Ribeiro e tem 
prefácio do ministro Humber-
to Martins. Entre os 25 juristas 
que participam do livro, estão 
os ministros Mauro Campbell 
Marques, Benedito Gonçalves, 
Ricardo Villas Bôas Cueva, 
Rogerio Schietti Cruz, Eliana 
Calmon (aposentada), Castro 
Meira (aposentado), Sidnei Be-
neti (aposentado) e Jorge Mussi 
(aposentado).

Com o objetivo de reco-
nhecer, valorizar e incentivar as 
boas práticas, o compromisso 
com a democracia e a dedica-
ção à Justiça Eleitoral, o Tribu-
nal Superior Eleitoral lançou o 
Prêmio Justiça Eleitoral — vol-
tado para juízas e juízes elei-
torais, servidoras e servidores, 
colaboradoras e colaboradores, 
cidadãs e cidadãos — e o Selo 
de Qualidade Eleitoral, dire-
cionado aos tribunais regionais 
eleitorais. As inscrições vão até 
30 de junho. Uma Comissão 
Julgadora será responsável por 
avaliar as iniciativas, conside-
rando critérios como compro-
metimento, esforço, superação, 
dedicação e efeitos gerados no 
processo eleitoral e na JE. 
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O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria operacio-
nal na Agência Nacional de 
Transportes Terrestres para 
avaliar a metodologia de cálcu-
lo do sustaining em desestati-
zações ferroviárias. Sustaining, 
ou Capex recorrente, são os 
investimentos frequentes para 
comprar bens de capital, como 
motor de locomotiva ou tri-
lhos, com o objetivo de manter 
e preservar os ativos existentes, 
garantindo a continuidade e a 
qualidade dos serviços de trans-
porte. A auditoria avaliou se a 
metodologia vigente de cálcu-
lo do sustaining ferroviário da 
ANTT é adequada para a pro-
jeção de investimentos frequen-
tes em bens de capital.
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3 mil novas bolsas 

Atenção especial em transição

Direitos e autonomia a catadores

Regularização fundiária

Internet de alta velocidade no Brasil

A Comissão Nacional de 

Incorporação de Tecno-

logias no Sistema Unico 

de Saúde (Conitec) abriu 

nesta segunda-feira (9) 

uma consulta pública 

para receber opiniões da 

população a respeito da 

inclusão da semaglutida 

nos serviços públicos de 

saúde. 

A substância, que é o prin-

cípio ativo do Ozempic e 

do Wegovy, se tornou fa-

mosa pelo potencial ema-

grecedor, apesar de ter 

sido desenvolvida inicial-

mente para o tratamento 

do diabetes. 

Esse efeito se dá por-

que a semaglutida é um 

agonista do hormônio 

intestinal GLP-1, ou seja, 

uma molécula que ativa 

o receptor cerebral desse 

hormônio, equilibrando a 

produção de insulina do 

organismo e produzindo 

a sensação de saciedade.

A consulta pública faz 

parte da avaliação da 

prescrição do Wegovy 

2,4 mg para pacientes 

com obesidade, mas que 

também tenham históri-

co de doença cardiovas-

cular e mais de 45 anos.

O Ministério da Saúde 

vai ofertar 3.500 bolsas 

para ampliar o número 

de profissionais especia-

listas com foco nas regi-

ões mais desassistidas do 

país. A medida, que visa 

incentivar a atuação de 

médicos especialistas no 

SUS, faz parte do progra-

ma Agora Tem Especia-

listas voltado à redução 

do tempo de espera por 

consultas, exames e cirur-

gias. O anúncio foi realiza-

do nesta terça-feira (10), 

durante coletiva. “O foco 

é fortalecer a Residência 

Médica, que considero o 

padrão-ouro na formação 

de especialistas”, desta-

cou Padilha.

O Brasil recebeu, na se-

gunda, a VII Cúpula Ener-

gética de Juventude do 

Brics. O encontro ocorreu 

no Palácio da Justiça e 

reuniu jovens formulado-

res de políticas públicas, 

autoridades e profissio-

nais do setor para debater 

os grandes desafios en-

volvidos na transforma-

ção das matrizes energé-

ticas globais e no avanço 

da produção de energias 

renováveis. O MJSP foi 

representado pela secre-

tária de Acesso à Justiça, 

Sheila de Carvalho, na 

sessão de alto nível da cú-

pula, sobre o papel do for-

talecimento dos direitos e 

das garantias na constru-

ção de políticas climáticas 

mais inclusivas. 

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, 

defendeu o fortalecimen-

to da atuação dos cata-

dores de materiais reci-

cláveis como eixo central 

da transição ecológica no 

Brasil. 

A declaração foi feita 

durante reunião com a 

Aliança Internacional dos 

Catadores de Resíduos, 

realizada na sede da Mis-

são Permanente do Brasil 

junto às Nações Unidas, 

em Genebra, na Suíça. O 

encontro contou com a 

participação de represen-

tantes do governo federal, 

da Organização Interna-

cional do Trabalho (OIT) e 

do Movimento Nacional 

dos Catadores de Mate-

riais Recicláveis (MNCR).

Mais famílias brasileiras 

serão beneficiadas com 
os títulos de posse de 

suas casas com autoriza-

ção da liberação de mais 

R$ 8,8 milhões com o ob-

jetivo de viabilizar regu-

larização fundiária pela 

Secretaria Nacional de 

Periferias, do Ministério 

das Cidades, pelo Novo 

PAC – Periferia Viva.

Municípios dos estados 

do Ceará, Bahia, Rondô-

nia, São Paulo e Minas 

Gerais, serão contempla-

dos, beneficiando 7.698 
famílias. 

A regularização dos imó-

veis é um passo funda-

mental para viabilizar 

ações de urbanização e 

infraestrutura nas perife-

rias.

Mais de 3 mil escolas pú-

blicas já contam com 

internet de alta velocida-

de , beneficiando direta-

mente mais de 400 mil 

estudantes com acesso 

à conectividade e novas 

oportunidades de apren-

dizado. A marca foi atin-

gida nesta semana, com 

a rápida ampliação do 

projeto Aprender Conec-

tado , que, até menos de 

um ano atrás, somava 177 
escolas conectadas. A ex-

pansão tem sido acelera-

da em todos os estados e 

regiões do país, especial-

mente em áreas de difícil 

acesso. Na Região Norte , 

por exemplo, já são 1.140 

escolas conectadas. 
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6,3 mil crianças resgatadas do 
trabalho infantil em 2 anos

Entre 2023 e abril de 2025, 
6.372 crianças e adolescentes 
foram retirados pelo governo 
federal de situações de trabalho 
infantil em todo o Brasil.

Do total de resgatados, o 
levantamento do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 
aponta que 86% dos casos en-
volviam as piores formas de ex-
ploração do trabalho infantil, 
ou seja, atividades com graves 
riscos ocupacionais e sérios 
prejuízos à saúde e ao desenvol-
vimento integral de crianças e 
adolescentes.

A divulgação dos dados pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) é parte das ações 
da Semana de Combate ao Tra-
balho Infantil, quando ocorre 
o Dia Mundial e Nacional de 
Combate ao Trabalho Infantil, 
nesta quinta-feira (12).

Os registros da Inspeção 
do Trabalho, do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
apontam a tendência de au-
mento do trabalho infantil. En-
quanto em 2023 foram 2.564 
crianças e adolescentes identi-
ficados e afastados do trabalho 
infantil, em 2024 o número su-
biu para 2.741.

Considerando os quatro 
primeiros meses deste ano,  são 

1.067 crianças e adolescentes 
afastados do trabalho preco-
ce, o que equivale a 38.93% de 
todo o ano passado.

Os meninos representaram 
74% dos casos, enquanto as me-
ninas corresponderam a 26%.

Na faixa etária de até 13 
anos, foram identificados 791 
crianças e adolescentes em si-
tuação de trabalho infantil.

Entre os adolescentes de 
14 e 15 anos, foram registra-
dos 1.451 casos. O maior nú-

mero de afastamentos ocor-
reu na faixa etária de 16 e 17 
anos, com 4.130 adolescentes, 
a maioria envolvida em ativi-
dades classificadas como das 
piores formas de trabalho 
infantil ou consideradas pre-
judiciais ao desenvolvimento 
físico, psicológico, moral e 
social.

As principais atividades 
econômicas em que o traba-
lho infantil foi constatado 
nesse período incluem o co-

mércio varejista, o setor de 
alimentação, oficinas de ma-
nutenção e reparação de veí-
culos automotores, além da 
agricultura e pecuária.

O Dia Mundial de Comba-
te ao Trabalho Infantil foi insti-
tuído em 2002 pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho 
(OIT), quando se conheceu o 
primeiro relatório global sobre 
o trabalho infantil, durante a 
Conferência Internacional do 
Trabalho naquele ano.
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Os meninos representaram 74% dos casos, enquanto as meninas corresponderam a 26%

Nesta terça-feira (10), faz 
cinco anos que a pernambu-
cana I.F., 42 anos, resolveu dar 
um basta na dor que a atormen-
tava. Ela viu, na ocasião, uma 
reportagem sobre os Alcoóli-
cos Anônimos (AA) que, em 
2020, completava 85 anos. I.F. 
se identificou com as histórias 
que foram narradas e resolveu 
buscar informações. 

“Naquele dia, acordei e 
comecei a beber pela manhã. 
Eu estava passando por mui-
tos problemas. Era pandemia”. 
Ela, que havia enfrentado uma 
separação e começou a beber 
inicialmente apenas esporadi-
camente, se viu dependente. 

Hoje, garante que partici-
par das reuniões do grupo, que 
se organiza como uma “irman-
dade” com outras pessoas que 
vivem o mesmo problema, mu-
dou o rumo de sua vida. “Sirvo 
a mulheres que estão em situa-
ções de vulnerabilidade como 
eu estava”.

Quando o AA completa 
90 anos de criação, I.F espera 
que alguém com dependên-

cia de bebida alcóolica tam-
bém conheça sua história e 
procure ajuda. “Eu peguei o 
número, mandei uma men-
sagem e me enviaram o link 
de uma reunião virtual”. Ela 
entrou numa reunião só com 
mulheres.

 “Ouvi-las falar sobre aque-
las questões, sem dúvida, foi 
o ponto-chave para eu ficar e 
querer essa recuperação dentro 
do Alcoólicos Anônimos”.

Ela garante que a partici-
pação no grupo salvou-a “da 

destruição”. I.F. também par-
ticipa de reuniões tradicionais 
mistas.

Segundo o A.A., o núme-
ro de reuniões de composição 
feminina aumentou 44,7%, 
comparando o período pré e 
pós-pandemia. Hoje são cerca 
de 65 reuniões de composição 
feminina, presencial e online, 
com participação de mulheres 
de todo o país.

A Irmandade do AA foi 
criada nos Estados Unidos no 
ano de 1935. Para participar 

das reuniões, não há custos. 
A ideia é que as pessoas nos 
grupos compartilhem suas 
experiências para ajudar uns 
aos outros a se recuperar do 
alcoolismo.

A presidente da Junta de 
Serviços Gerais de Alcoóli-
cos Anônimos do Brasil ( JU-
NAAB), Lívia Pires Guima-
rães, afirma que, no caso das 
mulheres, o uso de álcool é sub-
notificado e invisibilizado.

 “Quando é uma mulher, 
esse estigma aumenta e é carre-
gado de adjetivos pejorativos. 
O ambiente em que a mulher 
costuma beber frequentemente 
é sua casa. Então, fica invisibili-
zado”, avalia a psicóloga. 

Ela observa, porém, que 
durante a pandemia e com as 
reuniões virtuais, as mulheres 
conseguiram encontrar um 
caminho e um espaço para ter 
acesso à Irmandade Alcoólicos 
Anônimos. “A partir do conta-
to online, começaram a ir para 
o presencial também, ou per-
manecer nos dois. E aí o movi-
mento começou a aumentar”.

aa têm maior participação feminina
Freepik

Número de reuniões com mulheres aumentou 40%


